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O sintagma 
verbal 


119))) 
559))))))))))) 


Abordagem Teórica 


eo 





Vamos fazer considerações mais profundas so- 
bre o sintagma verbal. Por meio dele nós pensamos 
e externamos opiniões, juízos e declarações. 


Você já notou que os verbos, muito mais do 
que terem significados diferentes, geram estruturas 
frasais diferentes? Observe esse exemplo: 


João encontrou os livros. 
Os livros foram encontrados por João. 


Aparentemente, essas frases dizem a mesma 
coisa, são paráfrases uma da outra. Mas que meca- 
nismo rege a transformação da primeira na segunda, 
ou vice-versa? Por que o mesmo não ocorre com a 
frase abaixo? 


João foi ao bar. 


Procuraremos responder a essas e a outras per- 
guntas neste módulo. 


Objetivos deste módulo: 


Ao final desse módulo, o aluno deverá com- 
preender: 
º a transitividade verbal como mecanismo 
de estruturação de orações; 


º as vozes verbais como recurso para a 
escrita; 


º* alguns dos principais casos de concordân- 
cia verbal. 


Predicação verbal 


O verbo tem características próprias que deter- - 
minam a estrutura da frase. A essa relação do verbo : 
com os outros elementos da oração chamamos de : 
predicação verbal. 


Quanto à predicação verbal, os verbos podem : 
ser: 


a) relacionais ou de ligação; 


b) nocionais, os quais se subdividem em tran- : 
sitivos e intransitivos. 


Verbos relacionais 
ou de ligação 


Os verbos relacionais são aqueles que rela- : 
cionam dois sintagmas atribuídos um ao outro. São : 
os verbos “puros” da língua; normalmente, são : 
estudados como verbos desprovidos de conteúdo : 
significativo de ação; ligam sempre o sujeito (parte 
que acompanha a concordância do verbo) a um pre- : 
dicativo do sujeito (atributo conferido ao sujeito). 








Pedro é engenheiro. 

A A 
Pedro era triste. 

A A 
Pedro é um bom aluno. 

A A 
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Aquele porco é americano. 


Note o verbo ser ligando o sujeito “aquele por- 
co” ao predicativo “americano”. 


O verbo de ligação (VL) por definição é “ser”. 
Os outros só o são como variantes aspectuais de ser. 
Assim, ao passo que “ser” relaciona predicativo e 
sujeito sob o aspecto de relação intrínseca — o predi- 
:* cativo é inerente ao ser - os demais podem indicar: 


- Aspecto transitório: estar 


Pedro estava triste. 


- Aspecto permanente: ficar, permanecer, con- 
: tinuar... 


Pedro ficou calado. 
Pedro continua calado. 
Pedro permaneceu imóvel. 


- Aspecto incoativo (de início): tornar-se, ficar, 
: virar... 


Pedro ficou vermelho. 
Pedro tornou-se arquiteto. 
Pedro virou uma fera. 

- Aspecto aparente: parecer 

Pedro parecia uma ótima pessoa. 


: Conceito de circunstancial 


: Circunstancial (CC) é um elemento que modifica 
: overbo, atribuindo à ação verbal uma circunstância. 
: Essa circunstância pode ser de modo, de tempo, de 
:* lugar, de dúvida, de concessão, de negação, entre 
:* outras. 


: O conceito de circunstancial é bastante útil na 
* análise da predicação verbal, porque se os despre- 
* zarmos na análise sintática, reduzimos a frase a uma 
: estrutura mínima que nos informará a predicação 
: do verbo. 


Chegou ao colégio. (CC de lugar) 
Ele não veio. (CC de negação) 
Talvez ele venha. (CC de dúvida) 


: Verbos nocionais 





: Verbos nocionais são aqueles que trazem em si 
- uma noção de significação interna que acrescenta 
* informação à relação entre os sintagmas. Os verbos 


nocionais podem ser transitivos ou intransitivos. Es- 
ses nomes vêm do fato de que, antigamente, apenas 
os transitivos transitavam da voz ativa para a voz 
passiva, o que não serve hoje para diferenciá-los em 
termos de nomenclatura. 


Veja a diferença entre um verbo relacional e um 
nocional. 


VERBO RELACIONAL 


José é meu irmão. 
José <g> meu irmão. 
José matou meu irmão. 
José —> meu irmão. 


O verbo relacional (de ligação) indica a as- 
sociação entre as ideias expressas nos sintagmas 
nominais “José” e “meu irmão” como pertinente. 
Assim, dizemos que a informação “meu irmão” é 
pertinente a “José”. 


O verbo nocional de nosso exemplo indica a 
ação partindo de determinado ser “José” e recaindo 
no objeto “meu irmão”. 


Verbos Transitivos (Incompletos) 


Verbos transitivos são os que necessitam de 
complemento de sentido. Podem ser transitivos di- 
retos, indiretos ou diretos e indiretos. 

Nas análises abaixo, chamaremos de sujeito 
(suj.) o ser que conjuga o verbo, o ser sobre o qual a 
declaração verbal é feita. 

Verbos transitivos diretos (VTD) são os que 
se ligam ao complemento de sentido sem a obriga- 
toriedade de uma preposição. Seu complemento de 
sentido é cnamado objeto direto. 


meu livro. 


objeto direto (SN) 


encontou 
VTD 


Juliana 


sujeito (SN) 


O verbo “encontrar” pressupõe um sintagma 
que indique quem realiza a ação (sujeito) e o que é 
encontrado (objeto). Note-se que, na ligação do verbo 
com o objeto, não ocorre a obrigatoriedade do uso da 
preposição. Por isso, o verbo é transitivo direto. 


Veja mais exemplos: 

Ele fez todos os exercícios. (fazer — algo) 

O professor me viu. (ver — algo) 

Eu o cumprimentei. (cumprimentar — alguém) 
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Verbos transitivos indiretos (VTI) são os que 
se ligam ao complemento de sentido com a obriga- 
toriedade de uma preposição. Seu complemento de 
sentido é chamado objeto indireto. Lembre-se sem- 
pre de que é o verbo que exige a preposição. 


Juliana meu livro. 


sujeito (SN) 


precisou de 


VT objeto indireto (SN) 

O verbo “precisar” pressupõe um sintagma que 
indique quem realiza a ação (sujeito) e qual o alvo 
da ação (objeto), isto é, o que é “precisado”. Note- 
se que, na ligação do verbo com o objeto, ocorre a 
obrigatoriedade do uso da preposição (precisar de); 
por isso, o verbo é transitivo indireto. 


Veja mais exemplos: 

Ele concordou comigo. (concordar com — al- 
guém) 

Discordei de tudo. (discordar de — algo) 

Isto convém a eles. (convir a — alguém) 


Verbos transitivos diretos e indiretos (VTDI) 
são os que são, ao mesmo tempo, VTD e VTI, ou seja, 
pedem dois complementos de sentido: um direto, 
outro indireto. 


Eu emprestaria a Juliana meu livro. 
sujeito vTI objeto objeto 
(SN) indireto (SN) | direto (SN) 


O verbo “emprestar” pressupõe um sintagma 
que indique quem realiza a ação (sujeito), outro que 
indique o que é emprestado (objeto direto) e outro 
que indique a quem é emprestado (objeto indireto). 
Isso porque alguém (sujeito) empresta (verbo) algo 
(objeto direto) a alguém (objeto indireto); por isso, o 
verbo é transitivo direto e indireto. 


Dei a nota aos alunos. (dar a — alguém — algo) 


Preferi o livro à revista. (preferir a — algo — 
algo) 


Entreguei-lhes o carro. (entregar a — alguém 
— algo) 


Verbos Intransitivos (Completos) 


Verbos intransitivos (VI) são os que não neces- 
sitam de complemento de sentido. 


saiu. 


sujeito (SN) VI 


Juliana 





Entretanto, há verbos classificados como intran- : 
sitivos que exigem circunstancial. 


Juliana saiu de casa. (de casa é CC de lugar) 


Juliana chegou ao colégio. (ao colégio é CC : 


de lugar) 


Juliana falou sobre o réu. (sobre o réu é CC de - 


assunto) 


Aprofundamento 
predicação verbal 





Vamos retomar, então, as ideias de predicação 
verbal, já que esse assunto é importantíssimo para : 


a análise sintática. 


Se identificarmos os circunstanciais numa ora- : 
ção que estamos analisando e os “desprezarmos”, a : 


oração assume configurações, estruturas-padrão. 


Se o verbo for de ligação, ele não dará conteúdo 
significativo de ação verbal à oração. Deverá neces- : 
sariamente ligar um sujeito a um predicativo. Vamos : 


reduzir a oração à seguinte configuração: 


SN (sujeito) VL Predicativo 
A A 





b Exemplo: 


Ela não estava feliz ontem. 


Retirando os circunstanciais “não” (negação) e : 
“ontem” (tempo) chegamos à estrutura “Ela estava : 
feliz”, que preenche as condições estruturais do : 


esquema acima. 


Se o verbo for transitivo direto, reduziremos à : 


seguinte estrutura: 


SN (sujeito) — VTD —— Objeto Direto 


b Exemplo: 


Eu não encontrei Maria no colégio. 


Retirando os circunstanciais “não” e “no co- : 
légio” (lugar), cnegamos à estrutura “Eu encontrei : 
Maria”, que respeita as condições estruturais do : 


esquema dos VTDs. 


Se o verbo for transitivo indireto, reduziremos à : 


seguinte estrutura: 


SN (sujeito) — VTI E Objeto indireto 
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Se for transitivo direto e indireto, à estrutura ção. Há duas exigências para que um verbo tenha 


seguinte: tal predicação: 
SN (sujeito) 1. Não pode ter conteúdo significativo de ação 
| verbal. 
VTDI 2. Deve estar necessariamente ligando o sujeito 
dá did a um predicativo desse sujeito. 
Objeto Direto Objeto indireto 


Se for intransitivo, reduziremos à seguinte es- 


trutura: i 
[) Observação sis 


SN (sujeito) — VI 


Assim, não faremos confusão em análises de 


: 1. Um mesmo verbo pode apresentar predi- 
:* sentenças como: p b p 


cações distintas dependendo do contexto em que 
Ela estava em casa. 


aparece. 
Se “em casa” é circunstancial de lugar, o verbo Fiodsbéóla ostava canpada. 
- só pode ser intransitivo, daqueles que pedem cir- . 
DOR GA A ERA Suj. VL Pred. do Suj. 
- cunstancial. 
; Florisbela estava no colégio. 
1] 
Suj. VI CC de lugar 
[) Importante = À 9 
Verbos nocionais e verbos não-nocionais: Juçara falava. (VI) 
Verbos nocionais são aqueles que traduzem, já Juçara falava atodos. (VTI) 
: em si, uma noção de significado: amar, matar, correr, Jugara falava várias coisas (VTD) 


- morrer, dar, encontrar... 


” . e : Juçara falava atodos várias coisas.(VTDI) 
Verbos não-nocionais são os que não trazem 


essa ideia de ação interna: ser, estar, ficar... Juçara falava sobre tudo. (VT) 
Verbos não-nocionais podem, eventualmente, CC de assunto. 
* assumir significações em que tenham conteúdo 
nocional. 2. Nemtodo verbo que liga sujeito a predicativo 
: Compare-se: é de ligação. 
Ele anda preocupado. (VL) Carla estava preocupada.  (VL) 
Ele anda (caminha) rápido. (VI) Carla chegou preocupada. (VI) 


Note que ambos os verbos ligam o sujeito (Car- 
la) ao predicativo (preocupada), mas o segundo é 
nocional, isto é, traduz noção de significado. 


Atenção 3. Por vezes, o sujeito aparece elíptico, isto é, 
«eee eme meme sabe-se quem é o sujeito, mas ele não vem expres- 


So. 


Encontrei muitas mulheres na casa de Pedro. 
: Os verbos de ligação mais comuns são: ser, VID OD Cc 
:* estar, permanecer, ficar, continuar, andar, tornar-se. 


É Sr RED g : Veja que o sujeito existe (EU é que encontrei), 
: Isso não significa que serão sempre verbos de liga- 


mas não aparece expresso na frase. 


[o ncieirs ota | 
O PASSO À FRENTE 


IZ 
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4. Lembrando que pronomes substantivos 
ocupam o lugar do substantivo, o objeto pode vir, 
também, representado por pronome pessoal. 


Encontrei-os na festa. (os = 
reto) 


eles — objeto di- 


Dei-lhe a bolsa. (lhe = a ele(a) — objeto indire- 
to) 


5. Os pronomes pessoais o, a, Os e as são, por 
natureza, objeto direto. Os pronomes lhe e lhes são, 
por sua vez, objeto indireto. 

Eu não o vi. 

Eu a amo. 

Eu lhe entreguei os livros. 


6. Os pronomes me, te, se, nos e vos podem 
figurar tanto como objeto direto, quanto como objeto 
indireto. É a predicação do verbo que nos permite 
classificá-los sintaticamente como um ou como 
outro. 


Viu-me e não me disse nada. 
ver = VTD — “me” objeto direto 


dizer = VTDI — “nada” objeto direto; “me” 
objeto indireto. 


7. O objeto indireto só não aparece preposi- 
cionado quando representado por pronome pessoal 
(me, te, se, lhe, nos, vos, lhes, comigo, contigo...), 
porque a preposição está subentendida nesse tipo 
de pronome (a mim, a ti, ...). 


Ela me (OI) entregou tudo (OD). 


8. O objeto direto pode vir preposicionado. 
Lembre-se de que é o verbo que traduz a predicação 
verbal. 

Ame 

VTD 


O verbo não deixa de ser VTD por ter aparecido 
a preposição, pois não necessita dela para se ligar 
a seus complementos. 


a todos os seus amigos. 
OD Preposicionado 


Ame alguém. Ame estas pessoas. 


Trataremos do estudo do objeto direto preposi- 
cionado em outra oportunidade. 


9. Em textos mais antigos do português do 
Brasil, pronomes OD e OI podem sofrer contração, 
gerando formas “estranhas”, mas perfeitamente 
corretas, pertencentes ao nível hiperformal da lin- 
guagem, hoje em desuso. 


a A 


67. 








La [o a os as 
me mo ma mos mas 
te to ta tos tas 
lhe lho lha lhos lhas 
nos no-lo no-la no-lhos | na-lhas 
vos vo-lo vo-la vo-lhos | vo-lhas 
lhes lho lha lhos lhas 
Deu a mim o livro. 
Deu -me o livro. 
Deu -0 a mim. 
Deu -mo. 


Esta resposta, não ta posso dar hoje. 
b Exemplos 


Vamos identificar a predicação que os verbos abaixo : 
destacados assumem. 


a) Entreguei os livros ao professor ontem, na sala. 
verbo transítivo direto e indireto 


Note que os complementos circunstanciais são “ontem” : 


(tempo) e “na sala” (lugar). O sujeito é “eu”; “os livros” é : 
o objeto direto; e “ao professor”, o objeto indireto. 
b) Ninguém comentou nada sobre o ocorrido. 
verbo transítivo direto 


O termo “sobre o ocorrido” é complemento circunstan- : 
cial (assunto); “ninguém” é o sujeito; e “nada”, o objeto : 
direto. | 


c) O professor morreu de cirrose. 
verbo intransitivo 


O termo “de cirrose” é complemento circunstancial de - 
causa; “o professor” é o sujeito. 


d) A mulher e o filho saíram cedo de casa. 
verbo intransítivo 


Os termos “cedo” e “de casa” são complementos cir- : 
cunstanciais, respectivamente, de tempo e de lugar; “a : 
mulher e o filho” é o sujeito. 


e) Gerusa andava triste devido à morte da mãe. 
verbo de ligação 


“devido à morte da mãe” é complemento circunstancial : 
de causa; “triste” é predicativo do sujeito; e o sujeito é : 
“Gerusa”. : 
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f) Estava no colégio no momento da explosão. 
verbo intransitivo 


“no colégio” e “no momento da explosão” são CCs, 
respectivamente, de lugar e de tempo; o verbo só pode 
ser intransitivo; note-se que o sujeito é descoberto pelo 


contexto. isoladamente poderia ser “eu” “ele; “ela”, 
“você”. 


9) Preferiu o livro à revista. 


verbo transitivo direto e indireto 


“o livro” é objeto direto; “à revista” objeto indireto; o 
sujeito está implícito no verbo — o contexto diria se é “ele” 
ou “ela”, por exemplo. 


| Locução verbal 


Dá-se o nome de locução verbal ao conjunto 


: de verbos que traz apenas uma ação verbal. Nesse 
* caso, o verbo que expressa a ação (sempre o último) 
: é chamado verbo principal. O verbo auxiliar ante- 
: cede o principal. Às vezes, uma locução é formada 
:* por mais de dois verbos. 


Costumo sair às três. (ação: sair) 
Ela havia feito a lição. (ação: fazer) 


| Estrutura da locução verbal 





Em locuções verbais, o verbo principal sempre 


: aparece em uma forma nominal (infinitivo, gerúndio 
: ou particípio), e o auxiliar aparece flexionado. Assim, 
: são quatro as estruturas básicas de locução verbal: 


º* auxiliar + principal no infinitivo: 
Devo chegar às três. 
Quero ficar aqui. 
* auxiliar + preposição + principal no in- 
finitivo: 
Começou a chorar de repente. 
Pare de reclamar. 
* auxiliar + principal no gerúndio: 
Eles estavam fazendo a lição. 
Continuava saindo à noite. 
º* auxiliar + principal no particípio: 
Tinha bebido bastante antes de cometer 
o crime. 
Ela foi encontrada morta. 


Essas estruturas podem se misturar, gerando 
locuções mais complexas. Veja um exemplo no último 
quadrinho desta tira: 


ELE 
ESTÁ TEN- 
TANDO LARGAR O 
CIGARRO! 


PORQUE 
VEJA BEM... 


IESDE Brasil S.A. 





Ele está tentando largar o cigarro. (só há uma 
ação: a de largar o cigarro). 


Outro exemplo: 


O corpo deve ter sido encontrado sobre a 
mesa. (a ação continua sendo uma apenas: a ação 
de encontrar) 


Bastante comuns são as locuções de tempos 
compostos (ter ou haver + particípio) e as de voz 
passiva (ser + particípio). 


Tinha saído às duas. 
Os dois foram encontrados na rua. 


Aspectos e modalidades 
da ação verbal 





Os verbos auxiliares nas locuções verbais, geral- 
mente transmitem aspectos e modalidades da ação. 
Veja os principais: 


a) Aspecto incoativo (início da ação principal): 
Começou a chorar. 
Pôs-se a falar sobre o filho. 


b) Aspecto permansivo (de continuidade): 
Continuou falando. 

Continuou a falar. 

Estava jantando. 


c) Aspecto conclusivo: 
Parou de chorar. 
Deixei de fumar. 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 





EM 25 GRA 020 





GRAMÁTICA 





d) Verbos modais de possibilidade: 
Ela não pôde vir. 

Ele deve ser professor. 

Pode chover amanhã. 


e) Verbos modais de capacidade: 
Não posso entender Matemática. 
Não consigo fazer isso. 


f) Verbos modais de dever, obrigação: 
Devo sair agora. 
Tenho que fazer isso. 


9) Verbos modais de tentativa: 
Tentei encontrá-lo. 


h) Verbos modais volitivos (de vontade): 
Quero ficar aqui. 


Desejo saber tudo. 


i) Verbos modais de aparência: 
Ele parece gostar de uvas. 


Sintaxe da locução verbal 





U Atenção | 
E 


Na locução verbal, quem determina a sintaxe é 
o verbo principal; quem se flexiona em modo, tempo, 
número e pessoa é o auxiliar. 


Assim, nos exemplos abaixo, quem determina a 
predicação da locução verbal é o verbo principal. 


Quero sair agora. (locução verbal intransitiva) 

Ela começou a dizer palavras fortes. (locução 
verbal transitiva direta) 

Eles deviam ser amigos. (locução verbal de 
ligação) 
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Vozes verbais 


A voz verbal leva em consideração o papel do 
sujeito diante da ação verbal. Quando o sujeito re- 
aliza a ação expressa pelo verbo, diz-se que há voz 
ativa. Quando sofre essa ação, voz passiva. E quando 
realiza a ação e sofre esta ação ao mesmo tempo, voz 
reflexiva. Note-se: 

O cientista matou a mulher. (voz ativa) 

A mulher foi morta pelo cientista. (voz passi- 
va) 

O cientista matou-se. (voz reflexiva) 


A voz passiva pode ser analítica (verbal) ou 
sintética (pronominal). 


Voz passiva 


Voz passiva analítica ou verbal 


A voz passiva analítica é feita com o uso de 
um verbo auxiliar (geralmente o verbo “ser”) e o 
particípio passado do verbo que se deseja levar à 
passiva. 


Exemplo 1 (verbo transitivo direto) 


encontrou as flores. 
VID OD 


A mulher 
sujeito agente 


+ EEE A 


As flores foram encontradas 


LV (passiva) VTD 


pela mulher. 
sujeito paciente agente da passiva 


Exemplo 2 (verbo transitivo direto e indire- 
to) 


deu as flores ao marido. 
VTDI OD OI 


A mulher 
sujeito agente 


Os é 


As flores foram dadas pela mulher ao marido. 
sujeito pa-  IV(passiva) agente da OI 
ciente VIDI passiva 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 








HEN HA 


1. Um verbo, para passar da forma ativa à 
passiva, deve ter objeto direto (que se 
transformará no sujeito paciente). Assim, 
VTDs e VTDIs se flexionam na passiva; os 
demais não. 


2. A voz passiva analítica constrói-se com o 
verbo “ser” (auxiliar) e o particípio pas- 
sado do verbo principal. 


3. O sujeito agente da ativa torna-se agente 
da passiva. 


4. O objeto direto da ativa torna-se sujeito 
na voz passiva. 


b. O objeto indireto da ativa, se o verbo for 
VTDI, não sofrerá mudanças. 


6. Na ativa, o sujeito é o termo agente (que 
realiza a ação). 


7. Na passiva, o sujeito é o termo paciente 
(que sofre a ação). 


8. O agente da voz ativa é o mesmo agente 
da voz passiva: o que muda é o nome da 
função sintática. O mesmo vale para o 
paciente. 


Observação = 
aeee eee meme TT 


1. Faz-se ainda a voz passiva com os verbos 
“estar” e “ficar”. 


A rua foi tomada de pessoas. (voz passiva 
analítica de ação) 


A rua está tomada de pessoas. (voz passiva 
analítica de estado) 


A rua ficou tomada de pessoas. (voz passiva 
analítica de estado) 


2. Há também a construção passiva com os ver- 
bos “ir"e “vir” (voz passiva de movimento). 


Porciúncula ia abraçada pelo namorado. 


Porciúncula vinha cercada de admiradores. 


3. Se o agente da passiva não vier expresso, 
na passagem para a ativa, o sujeito ficará 
indeterminado. 





Este terreno é vendido 299 
sujeito paciente | |V (passiva) VTD | agente da pas- 


siva 
299 Vendem este terreno. 
sujeito VTD OD 


indeterminado 


Voz passiva sintética ou pronominal 


A voz passiva sintética é construída associan- 
do-se o verbo à partícula apassivadora “se”. Observe 
este exemplo novamente: 


Este terreno é vendido 299 
sujeito paciente LV (passiva) agente da pas- 
VID siva 
299 Vendem este terreno. 
sujeito VID OD 


indeterminado 


Nesse caso, excluindo-se o agente da passiva, 
há outra construção passiva possível. 





este Este é 
Vende-se E 
terreno. terreno | vendido. 
ei ei 
Da pao Duo) 
paciente paciente 


se: partícula apassivadora ou pronome apas- 
sivador 


Vendem- estes Estes são 
se terrenos. terrenos | vendidos. 
ei lei 
vID suje to suje to V(VID) 
paciente paciente 





Outros exemplos: 


Deram-se os livros àquele aluno. 


Não se encontram mais brinquedos como anti- 
gamente. 


Compraram-se todos aqueles livros. 
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Não se disseram palavras duras naquele dis- 
Curso. 


Não se fez nada. 


Observação 
«re me me 


Não se deve confundir a construção do “se” 
apassivador (PA) com a do “se” índice de indeter- 
minação do sujeito (IIS). Neste último caso, o verbo 
fica na 3.º pessoa do singular, sempre. 

Precisa-se de secretária. (“se” — IIS) 
Precisam-se de secretárias. (“se” — IIS) 
Contrata-se secretária. (“se” —- PA) 


Contratam-se secretárias. (“se” - PA) 


Importante 
o... 


Façamos uma simplificação que, ao momento, 
pode ser bastante útil. 


- VTD e VTDI podem ir para a voz passiva. 
Quando se ligam ao “se”, são apassivados e devem 
concordar com o sujeito. 


- VI, VTI e VL não podem ir para a voz passiva. 
Quando se ligam ao “se”, este é índice de indeter- 
minação do sujeito, e o verbo fica na 3.º pessoa do 
singular. 


Atenção 
mm ((. 


Sujeito indeterminado 


Diz-se que o sujeito é indeterminado quando ele 
existe, mas não pode ser descoberto. No português, 
há duas maneiras de se indeterminar o sujeito: uma 
é levar o verbo à 3.º pessoa do plural sem contexto; 
outra é associar o verbo ao índice de indeterminação 
do sujeito “se”. 

Mexeram em minhas coisas. 


Encontraram aquele animal desaparecido. 


“a. 


2 dd) 





Trabalha-se muito aqui. 
Não se vai a esse tipo de lugar. 


Voz reflexiva 





A voz reflexiva ocorre quando o sujeito sofre a : 


mesma ação verbal que pratica. 
A mulher matou -se. 
Suj. VTD OD 


A mulher gosta de si. 


Suj. VTI OD 
A mulher deu -se um presente. 
Suj. VTDI Ol OD 


Um verbo, para se flexionar na voz reflexiva, 
deve ser transitivo. 


Outros exemplos: 


Chamo-me Gumercinda. 
Feriste-te com essa tesoura? 
Não nos odiamos a nós mesmos. 
Não nos odiamos um ao outro. 


Vozes verbais e locuções 
verbais 





Quando ocorre locução verbal, o mesmo racioci- - 
nio que fizemos para as vozes verbais é válido. 


Ela deve trazer o documento hoje. (voz ativa) 


O documento deve ser trazido por ela hoje. 
(voz passiva) 


Analisemos, porém, o caso da voz passiva 
sintética. 

Não se dizem estas palavras. (dizer: VTD + : 
“se” apassivador — verbo concorda com o sujeito : 
“estas palavras”) 


Não se devem dizer estas palavras. 


Note-se que, no último caso, o verbo auxiliar é : 
que se flexiona para concordar com o sujeito, seguin- : 
do aquilo que o principal faria se estivesse sozinho : 
na oração. 
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Observe a tira abaixo. 












NÃO 
ATIREI O 
PAU NO GATO-TO 
PORQUE |550-S50 NÃO 

SE FAZ-FAZ-FAZ 








ACHO 
QUE SE DESSE PRA 
MULTIPLICAR O Qu. DA PES- 
SOA QUE TEVE ESSA IDEIA PELO 










ANO, ELA AINDA PERDERIA NO 
JOGO-DA-VELHA PRA UMA 
OSTRA SAUDÁVEL. 


S0 AMIGO-GO 
NÃO SE DEVE 
MALTRATAR 05 0 

ANIMAIS. QUE ACHA 
GATINHA? 
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Se considerarmos a norma padrão da língua, há 
: impropriedade no último verso da paródia à música 
: “Atirei o pau no gato”. 


Não se devem maltratar os animais. 
Faremos observações linguísticas sobre a voz 


- passiva sintética em outra oportunidade. 


“Verbos impessoais 


Verbos impessoais são aqueles que não têm 


:* sujeito. São particulares, pois, como vimos, o sujeito 
: é o ser sobre o qual se faz a declaração verbal. As- 
: sim, os verbos impessoais podem até fazer ligação 
: com outros sintagmas, mas o sujeito será sempre 
: inexistente. 


Oração sem sujeito é aquela em que aparece 


: um verbo impessoal. 


Nosso estudo sobre esses verbos resume-se a 


dois pontos fundamentais: 


1. Quais são os verbos impessoais? 


2. Como é feita sua concordância de acordo com 
a norma padrão? 





: Verbos impessoais 


10 


a) Haver (nos sentidos de existir ou de acontecer). 
b) Haver, ir e fazer (indicando tempo decorrido). 
c) Verbos que indicam fenômenos da natureza. 


d) Verbos “chegar (de)”, “bastar (de), “passar 
(de)” sem sujeito aparente. 


e) “Ser” indicando tempo (hora, data) e distância. 





Concordância dos verbos 
impessoais 





NÚMERO DE CONCHINHAS DO OCE- 








- Os verbos impessoais em (a), (b), (c)e (d) se 
flexionam apenas na 3.º pessoa do singular. 


- O verbo “ser” impessoal concorda com o 
predicativo (na 3.º do singular ou na 3.º do 
plural). 


Exemplos: 


a) Haver X existir (acontecer): 


Há um gato ali. 


(um gato: OD) 


Existe um gato al 
(um gato: sujeito) 


Há uns gatos ali. Existem uns gatos ali. 


(uns gatos: OD) (uns gatos: sujeito) 


Note-se que o verbo “haver” é impessoal; “existir” não o : 
é portanto, tem sujeito. : 
Havia um problema. Existia um problema. 


Havia vários problemas. 
mas. 


Existiam vários proble- 


Haverá acidentes na estrada. 


Aconiecerão acidentes na estrada. (sujeito) 


Se não houvesse aquelas guerras, o mundo seria to- : 
talmente diferente hoje. : 


Se não acontecessem aquelas guerras, o mundo seria 
totalmente diferente hoje. 


Deve haver muitas dúvidas sobre este assunto. 


Devem existir muitas dúvidas sobre este assunto. 
(sujeito) 





Vai haver polêmica. 


Vai acontecer polêmica. (sujeito) 
b) Haver, fazer e ir (indicando tempo): 
Faz um ano que não a vejo. 


(um ano: OD) 
Faz dez anos que não a vejo. 


Conheço-a há dez anos. 


Havia uns cinco dias desde que ela adoecera. 
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Deve fazer uns mil anos que isso aconteceu. 
Vai para dez anos que ele morreu. 
c) Verbos que indicam fenômeno da natureza: 


Chove. 

Trovejou bastante ontem. 

Está frio. 

Está uns quinze graus agora. 

Fez invernos rigorosos naquele ano. 
Vai chover chuvas fortes esta semana. 


d) Chegar de, bastar de e passar de: 
Chega de saudade. ” 

Basta de choro! 

Passava das dez quando ela saiu. 


e) Verbo ser impessoal: 


É uma hora. 

(uma hora: predicativo) 
São duas horas. 

Eram dez de agosto. 

É primeiro de julho. 

É dia quinze de maio. 
São quinze de maio. 


São quinze quilômetros até lá. 





Devem ser umas dez horas. 


Obs.: É meio-dia e meia. 


Vamos analisar a concordância dos verbos 
destacados nos exemplos abaixo e, se estiver ina- 
dequada, corrigi-la. 


a) Não podem haver dúvidas neste assunto. 
Locução verbal “poder haver”. Quem determina 


a sintaxe é “haver”; quem se flexiona é “poder”. Sen- 
do “haver” impessoal no sentido de existir, o auxiliar 
deve se flexionar na 3.º do singular. A concordância 


está inadequada. 
Não pode haver dúvidas neste assunto. 


b) Vão fazer meses que ele não nos visita. 
Locução verbal “ir fazer”. Quem determina a 





sintaxe é “fazer”: quem se flexiona é “ir”. Sendo “fa- : 
zer” impessoal indicando tempo decorrido, o auxiliar : 
deve se flexionar na 3.º do singular. A concordância : 
está inadequada. | 


Vai fazer meses que ele não nos visita. 


c) Existe muitas coisas para fazermos. 


“Existir” não é impessoal, portanto concorda : 
com o sujeito “muitas coisas”. A concordância está : 
inadequada. 


Existem muitas coisas para fazermos. 


d) Haverá mudanças nesta empresa. 


í 


“Haver” é impessoal no sentido de existir, por- - 
tanto concorda na 3.º pessoa do singular. A concor- : 
dância está adequada. 


e) Daqui até minha casa é uns três quilôme- : 
tros. 

O verbo “ser” é impessoal indicando distância, 
mas é uma exceção entre os impessoais, pois con- : 
corda com o predicativo “uns três quilômetros”. A : 
concordância está inadequada. 

Daqui até minha casa são uns três quilôme- : 
tros. 


f) Agora fazem dez graus em Belo Horizonte. 


Verbos que indicam fenômeno da natureza são : 
impessoais e devem concordar na 3.º pessoa do sin- : 
gular. A concordância está inadequada. 


Agora faz dez graus em Belo Horizonte. 


g) Se não nos programássemos, poderia haver : 
muitos problemas para resolvermos agora. 


Locução verbal “poder haver”. Quem determina : 
a sintaxe é “haver”; quem se flexiona é “poder”. Sen- : 
do “haver” impessoal, nesse caso, o auxiliar deve se : 
flexionar na 3.º pessoa do singular. A concordância : 
está adequada. 


h) Os jovens amanheceram cansados. 


“Amanhecer” não indica fenômeno da natureza : 
nesse caso, por isso não é impessoal e deve concordar : 
com o sujeito. A concordância está adequada. 


i) Choveram chuvas torrenciais em agosto. 


“Chover” denota fenômeno da natureza nesse : 
caso, portanto, concorda na 3.º pessoa do singular. : 
A concordância está inadequada. 
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Choveu chuvas torrenciais em agosto. 


j) Choveram canivetes naquele apartamento 
ontem. 


Nesse caso, “chover” não está indicando fenô- 
' meno, portanto não é impessoal e deve concordar 
* com seu sujeito “canivetes”. A concordância está 
* adequada. 


k) Hão de chorar por ela. 


: Locução verbal “hão de chorar”. Quem de- 
* termina a sintaxe é “chorar”; quem se flexiona é 
: “haver”. Como “chorar” não é impessoal, o auxiliar 
:* deve fazer a concordância na 3.º pessoa do plural, já 
: que o sujeito é indeterminado. A concordância está 
: adequada. 


1) Hão de haver muitos alunos nesta turma. 


: Locução verbal “hão de haver”. Quem determi- 
: na a sintaxe é “haver”; quem se flexiona é “haver”! 
: Como “haver” (principal) é impessoal, o auxiliar deve 
: fazer a concordância na 3.º pessoa do singular. A 
- concordância está inadequada. 


Há de haver muitos alunos nesta turma 


| Para saber mais 


Você já deve ter ouvido alguma vez alguém 
dizer que tem voz ativa. Ter voz ativa é um modo 
de dizer que se é agente, que se atua, que se faz, 
que se constrói. 


Leia a letra da música “Roda-Viva”, de Chico 
Buarque, composta em 1967, num período em 
que a ditadura militar acentuava a repressão aos 
estudantes, à imprensa, aos intelectuais, enfim, 
à oposição em geral. 

No atual período de redemocratização do 
Brasil, será que temos a tal voz ativa que Chico 
Buarque almejava? Será que mandamos em nosso 
destino? Ou a roda-viva...? 





Roda-Viva 


Chico Buarque 


Divulgação EMI MUSIC. 





Tem dias que a gente se sente 
Como quem partiu ou morreu 
A gente estancou de repente 
Ou foi o mundo então que cresceu? 
A gente quer ter voz ativa 

No nosso destino mandar 

Mas eis que chega a roda-viva 
E carrega o destino pra lá 
Roda mundo, roda-gigante 
Roda-moinho, roda pião 

O tempo rodou num instante 
Nas voltas do meu coração 


A gente vai contra a corrente 
Até não poder resistir 

Na volta do barco é que sente 
O quanto deixou de cumprir 
Faz tempo que a gente cultiva 
A mais linda roseira que há 
Mas eis que chega a roda-viva 
E carrega a roseira pra lá 
Roda mundo (etc.) 
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A roda da saia, a mulata 

Não quer mais rodar, não, senhor 
Não posso fazer serenata 

A roda de samba acabou 

A gente toma a iniciativa 

Viola na rua, a cantar 

Mas eis que chega a roda-viva 

E carrega a viola pra lá 

Roda mundo (etc.) 


O samba, a viola, a roseira 

Um dia a fogueira queimou 

Foi tudo ilusão passageira » 
Que a brisa primeira levou 

No peito a saudade cativa 

Faz força pro tempo parar 

Mas eis que chega a roda-viva 

E carrega a saudade pra lá 

Roda mundo (etc.) 


(Para a peça Roda-Viva de Chico Buarque) 


- Exercícios Resolvidos 


1. 


Passe da ativa para a passiva analítica, se for possível. 


a) Os jovens não encontraram o professor na sala da 
diretoria. 


b) A biblioteca emprestava livros aos estudantes. 


c) Os professores cobravam muitas questões aos alu- 
nos. 


d) Assassinaram o presidente da empresa. 


e) Precisamos de ajuda. 


Solução: 


a) O professor não foi encontrado pelos jovens na sala 
da diretoria. 





b) Livros eram emprestados aos estudantes pela biblio-  p 
teca. 





c) Muitas questões eram cobradas aos alunos pelos 
professores. 


d) O presidente da empresa foi assassinado. 





un e 


Notas: nos itens “a; “b” e “c” a determinação do sujeito 
tornou possível a existência do agente da passiva nas 
soluções. No item “d”; como o sujeito é indeterminado, 





o agente da passiva não apareceu na voz passiva. 


e) Não é possível a flexão, pois o verbo é transitivo : 
indireto. 


Passe da passiva analítica para a passiva sintética. 


a) O professor não foi encontrado pelos jovens na sala : 
da diretoria. : 


b) Livros eram emprestados aos estudantes pela bi- 
blioteca. 


c) Muitas questões eram cobradas aos alunos pelos pro- 
fessores. 


d) O presidente da empresa foi assassinado. 


Solução: 


Para resolvermos esse problema, temos que eliminar : 
o agente da passiva, que não aparece na passiva sin- : 
tética. : 


a) Não se encontrou o professor na sala da diretoria. 
b) Emprestavam-se livros aos estudantes. 


Note que o sujeito (livros) está no plural, portanto, o verbo - 
deve concordar no plural. 


c) Cobravam-se muitas questões aos alunos. 


Note que o sujeito (muitas questões) está no plural, 
portanto, o verbo deve concordar no plural 


d) Assassinou-se o presidente da empresa. 


Identifique se a concordância verbal está correta ou : 
incorreta nas frases abaixo. Em caso de incorreção, : 
reescreva as frases no padrão formal do idioma. 


a) Não se faz mais filmes como antigamente. 


b) Não se entregaram aos alunos o gabarito da pro- : 
va. | 


c) Discordava-se de todas aquelas posições extremis- 
tas. : 


d) Nunca se chegaram a respostas plausíveis. 
e) Deve-se escolher as candidatas mais bem prepa- 

radas. 
Solução: 


a) “Fazer” é VTD; com o pronome “se” apassiva-se e tem 
que concordar com o sujeito da voz passiva (filmes). A : 
escrita está incorreta. 


Não se fazem mais filmes como antigamente. 


b) “Entregar” é VTDI; com o pronome “se” é apassivado : 
e tem que concordar com o sujeito (o gabarito da prova); : 
“aos alunos” é objeto indireto! A escrita está incorreta. : 
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Não se entregou aos alunos o gabarito da prova. 


c) “Discordar” é VT| e não pode ser apassivado, portanto, 
a partícula “se” é índice de indeterminação do sujeito, e 
o verbo deve concordar obrigatoriamente na 3.º pessoa 
do singular. A escrita está correta. 


d) “Chegar” é Vl e não pode ser apassivado; portanto, 
a partícula “se” é índice de indeterminação do sujeito, e 
o verbo deve estar obrigatoriamente na 3.º pessoa do 
singular. A escrita está incorreta. 


Nunca se chegou a respostas plausíveis. 


e) Nesse caso, aparece uma locução verbal “deve es- 
colher” que é transitiva direta (lembre-se de que quem 
determina a sintaxe é o verbo principal; mas é o auxiliar 
que se flexiona). Com o pronome “se”; a locução é apas- 
sivada e tem que concordar com o sujeito (as candidatas 
mais bem preparadas). A escrita está incorreta. 


Devem-se escolher as candidatas mais bem prepara- 
das. 


Exercícios Grupo 1 ——a 


Identifique a predicação dos verbos destacados abai- 
xo. 


a) Encontrei-o dentro da sala. 

b) Ninguém me viu durante aquela hora. 

c) É uma mulher bonita. 

d) Adriana trabalhou muito durante aquele ano. 
e) Concordei com as palavras dele. 

9) Respeite a Deus. 

9) Traga-me seus livros. 

h) A sala ficou branca após a pintura. 


(MACKENZIE-SP) (...) “Do Pantanal, corra até Bonito, 
onde um mundo de águas cristalinas faz tudo parecer 
um imenso aquário.” 


(O Estado de São Paulo). 


Assinale a alternativa que apresenta a correta classi- 
ficação dos verbos do período acima, quanto à sua 
predicação. 


a) Intransitivo - transitivo direto - de ligação. 
b) Transitivo indireto - transitivo direto - de ligação. 
c) Intransitivo - transitivo direto - transitivo direto. 


d) Transitivo indireto - transitivo direto - transitivo di- 
reto. 


e) Intransitivo - intransitivo — intransitivo. 


(UFRGS - modificada) 
Considere as afirmativas seguintes, sobre voz passiva. 


| No período “O Dr. Paranhos quedou-se quieto por 
um tempo marcado em séculos no relógio da ago- 
nia”, o termo destacado é agente da passiva. 





Il. Se a oração destacada da frase “Eu tenho um argu- 
mento que você vai entender” fosse passada para 
a voz passiva, o resultado seria “Eu tenho um argu- 
mento que vai ser entendido por você. 





Il. A frase “Girou o tambor do argumento” pode ser 
passada para a voz passiva. 


Quais são corretas? 
a) Apenas |. 

b) Apenas Il. 

c) Apenas e III. 
d) Apenas Ile III. 
e) | lle ll. 


(UEL-PR) É bom que se ......... os convites ainda hoje, 
embora .......... acrescentar alguns nomes à lista. 


a) enviem - seja preciso. 

b) enviem - sejam precisos. 

c) enviem - sejam preciso. 

d) envie - seja preciso. 

e) envie - sejam precisos. 

(IME) Identifique o termo grifado. 
“O avô, pela sua simpatia, era querido de todos”. 
a) Complemento nominal. 

b) Adjunto adnominal. 

c) Objeto indireto. 

d) Agente da passiva. 


e) Aposto. 
(FUND. CARLOS CHAGAS) Não .......... meios de avisá- 
los de que já ......... fazer anos que .......... em nosso 


estoque esses livros. 

a) houve - deve - faltam. 

b) houve - devem - falta. 

c) houve - devem - faltam. 

d) houveram - devem - faltam. 
e) houveram - deve - falta. 


(FUVEST-SP) .......... dez horas que se .......... iniciado os 
trabalhos de apuração dos votos sem que se........... quais 
seriam os candidatos vitoriosos. 
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10. 


11. 


a) fazia - haviam - previsse. 

b) faziam - haviam - prevesse. 

c) fazia - havia - previsse. 

d) faziam - havia - previssem. 

e) fazia - haviam - prevessem. 
(FUVEST-SP) Indique a alternativa correta. 
a) Tratavam-se de questões fundamentais. 
b) Comprou-se terrenos no subúrbio. 

c) Precisam-se de datilógrafas. 

d) Reformam-se ternos. 

e) Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


(FRANCISCANAS) A relação de verbos que comple- 
tam, conveniente e respectivamente, as lacunas dos 
períodos abaixo é: 


1. Hoje... 24 de janeiro. 

2. Trinta quilômetros ....... muito. 
Do Já ans uma e vinte. 

Do reação ser duas horas. 

a) são - são - eram - Devem. 
b) é - são - era - Deve. 


c) são - é - era - Devem. 


14. 


d) são - é - era - Deve. 
e) são - é - eram - Deve. 
(IME) Observe o período abaixo. 


“Há carinho preso no ceme deste bom dia - pensa o 
poeta - mas a moça não desconfia” 


As palavras grifadas são, respectivamente: 

a) sujeito, objeto direto, sujeito, objeto indireto. 
b) sujeito, adjunto adverbial, objeto direto, sujeito. 
c) objeto direto, adjunto adverbial, sujeito, sujeito. 


d) predicativo do objeto, predicativo do sujeito, objeto 
indireto, objeto direto. 


e) objeto direto, objeto indireto, objeto direto, sujeito. 


(MACKENZIE-SP) “Passam-se horas e horas por dia 
diante do computador” 


Assinale a alternativa em que se encontra uma possível 
voz ativa da frase acima. 


a) Os jovens passam horas e horas por dia diante do 
computador. 


b) É errado passar horas e horas por dia diante do 
computador. 


12. 


15. 


15. 





c) Não é aconselhável passar horas e horas por dia diante 
do computador. : 


d) Horas e horas são passadas, por dia, diante do 


computador. 


e) Horas e horas por dia não devem ser passadas : 


diante do computador. 


(FAC. ENG. QUÍM. DE LORENA) Assinale a frase : 


correta. 

a) Fazem dois meses que não chove. 

b) Vão fazer dez dias que não saio de casa. 

c) Não podem haver rasuras neste documento. 

d) Da minha casa até a de Anacleto é cinco quadras. 


e) Faz dez dias que não o vejo. 


(AMAN - modificada) Identifique a opção abaixo que 


apresenta uma oração sem sujeito. 
a) “... se dizia saudosa de um chorinho..” 
b) “... que não andam mais ao colo...” 


c) “Recebi a comunicação com relativo entusiasmo...” 


d) “Há de chamar-se Carlota, em homenagem à 


mãe..” 


e) “... como nada houvesse que fazer em Sabará..” 


(FUVEST-SP) Reescreva as frases, substituindo existir | 


por haver e vice-versa: 


a) “Existiam jardins e manhãs naquele tempo: havia : 


paz em toda a parte. 








b) “Se existissem mais homens honestos, não haveria : 


tantas brigas por justiça: 








(FGV-SP) Assinale a alternativa que completa correta- 


mente as lacunas abaixo. 


três explosões na plataforma de petróleo. : 


Creio que de problemas causados por falta : 
de manutenção, embora não provas que : 

isso: : 
não objetos para exames periciais. 


a) Ouviram-se / trata-se / existam / confirme / sobra- 


ram. 
b) Ouviu-se / se tratam / exista / confirme / sobrou. 


c) Ouviu-se / se trata / exista / confirmem / sobrou. 
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d) Ouviram-se / se trata / existam / confirmem / so- 
braram. 


e) Ouviram-se / tratam-se / existam / confirme / so- 
braram. 


. Exercícios Grupo 2 — 


1 


16 


(FUVEST-SP) Observar a oração: 
“.. e Fabiano saiu de costas ..” 


Assinalar a alternativa em que a oração também tenha 
verbo intransitivo: 


a) *... Fabiano ajustou o gado ...” 

b) “... acreditara na sua velha” 

c) “... davam-lhe uma ninharia” 

d) “Atrevimento não tinha ..” 

e) “Depois que acontecera aquela miséria ..” 


(FUND. ESC. COM. ÁLVARES PENTEADO) Assinale 
a frase na qual o se não é pronome apassivador nem 
índice de indeterminação do sujeito: 


a) Estudou-se este assunto. 

b) Ela se suicidou ontem. 

c) Falou-se muito sobre aquela festa. 
d) Aos inimigos não se estima. 

e) Fizeram-se reformas na casa. 


(FUVEST-SP) Num dos provérbios abaixo não se obser- 
va a concordância prescrita pela gramática. Indique-a. 


a) Não se apanham moscas com vinagre. 

b) Casamento e mortalha no céu se talha. 

c) Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

d) De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 


e) Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum 
lugar lhe vêm. 


(ESAN) Na frase: “Trabalhou-se com prazer”, a palavra 
se é: 

a) partícula de realce. 

b) partícula expletiva. 

c) pronome reflexivo. 

d) índice de indeterminação do sujeito. 


e) nenhuma das alternativas. 


7. 


(FUVEST-SP) 


a) “Se eu não tivesse atento e olhado o rótulo, o pa- 
ciente teria morrido”, declarou o médico. 


Reescreva a frase acima, corrigindo a improprieda- 
de gramatical que nela ocorre. 








b) A econologia, combinação de princípios da eco- 
nomia, sociologia e ecologia, é defendida por am- 
bientalistas como maneira de se viabilizarem formas 
alternativas de desenvolvimento. 


Reescreva o período na voz ativa. 








(FUVEST-SP) “A ferida foi reconhecida grave” 
[ASSIS, Machado de, A causa secreta] 


A transposição da frase acima para a voz ativa está 
corretamente indicada em: 


a) Reconheceu-se a ferida como grave. 

b) Reconheceu-se uma grave ferida. 

c) Reconheceram a gravidade da ferida. 

d) Reconheceu-se que era uma ferida grave. 


e) Reconheceram como grave a ferida. 


(FGV) 
Explique a ambiguidade da frase sublinhada abaixo. 


“Nessa região, a densidade demográfica é muito baixa: 
há apenas uma pessoa por quilômetro quadrado. E 
gente que nunca se vê” 








(AFA - modificada) No trecho destacado em “As For- 
ças Armadas compete, na forma da lei, atribuir serviço 
alternativo aos que, em tempo de paz, após alistados, 
alegarem imperativo de consciência, entendendo-se 
como tal o decorrente de crença religiosa e de convic- 
ção filosófica ou política, para se eximirem de atividades 
de caráter essencialmente militar”, a concordância em 
gênero e número do particípio alistados significa que 
a voz é: 


a) reflexiva, e o pronome em elipse é o reflexivo se. 
b) ativa, e o verbo auxiliar em elipse é ter ou haver. 


c) ativa, e o verbo auxiliar em elipse é ser , estar ou 
ficar. 
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11. 
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d) passiva, e o verbo auxiliar em elipse é ser, estar 
ou ficar. 


(AFA) Leia estas frases, atentando para a colocação do 
sujeito e do verbo. 


| - Como se enganam os médicos! 

|| - Como os médicos se enganam! 

Dir-se-á, de acordo com o gênio da língua, que: 
a) le ll são passivas. 

b) le Il são reflexivas. 

c) | é passiva e Il é reflexiva. 

d) | é reflexiva e II é passiva. 


(FUVEST-SP) A transformação passiva da frase “A reli- 
gião te inspirou esse anúncio” apresentará o seguinte 
resultado: 


a) Tute inspiraste na religião para esse anúncio. 
b) Esse anúncio inspirou-se na tua religião. 

c) Tu foste inspirado pela religião nesse anúncio. 
d) Esse anúncio te foi inspirado pela religião. 

e) Tua religião foi inspirada nesse anúncio. 


(ELITE) Assinale a opção correspondente às corretas 
concordâncias verbais. 


a) Não podiam ter havido dúvidas quanto àquela ma- 
téria, visto que o professor Viegas tão bem a expli- 
cara. 


b) Se não se fizesse todas aquelas coisas, Sílvia hoje 
não desfrutaria de tamanhas vantagens. 


c) Não se podiam chegar àquelas respostas sem an- 
tes pensar bastante no que Lívia dissera. 


d) Este mês estão fazendo seis anos desde que Mijar- 
dina foi assassinada pelo marido. 


e) Ninguém sabia se podiam existir duendes, mas 
Gregório os vira, certamente. 


(IME) Nas seguintes orações: “Pede-se silêncio” ; “A 


caverna anoitecia aos poucos”; “Fazia um calor tremendo 


naquela tarde”; o sujeito se classifica, respectivamente, 
como: 
a) indeterminado, inexistente, simples. 


b) oculto, simples, inexistente. 
c) inexistente, inexistente, inexistente. 
d) oculto, inexistente, simples. 


e) simples, simples, inexistente. 





O cmo 





O Homen de Neandertal: parente próximo ou 
afastado? 


Cientistas alemães e americanos fazem a 
primeira análise do DNA de um homem de Ne- 
andertal e concluem que, provavelmente, não 
foram nossos antepassados. 


Em 1856, no vale do Rio Neander, na Alema- 
nha, foi descoberto o fóssil de um indivíduo que 
viveu nessa região há 70 mil anos. Depois dele, vá- 
rios fósseis do mesmo tipo foram encontrados em 
outros lugares da Europa. Bastante semelhantes 
ao homem moderno, foram batizados de Homens 
de Neandertal. Classicamente, o Homem de Ne- 
andertal foi considerado como sendo da mesma 
espécie que a nossa, porém de uma variedade 
diferente. Enquanto somos chamados de Homo 
sapiens sapiens, eles ganharam o nome de Homo 
sapiens neandertalensis. 











Os Neandertal eram mais robustos do que o 
homem atual: tinham um crânio de conformação 
mais maciça, face saliente e fronte baixa; o vo- 
lume de seu cérebro era comparável ao nosso. 
Usavam ferramentas para manipular as peles 
dos animais, utilizando-as como roupas para se 
protegerem do frio. Muito provavelmente tinham 
uma organização social e enterravam seus mortos; 
por este motivo, foi possível encontrar muitos de 
seus fósseis completos. 


A ideia de que o homem de Neandertal foi 
um ancestral nosso, e que pertenceu à espécie 
Homo sapiens sofreu recentemente um abalo. 
Quatro pesquisadores, dois alemães e dois ame- 
ricanos, conseguiram recuperar uma pequena 
quantidade do DNA do osso de um Neandertal. 
Em outras palavras, recuperaram um trecho de 
seu material genético, e passaram a analisá-lo 
cuidadosamente, fazendo o sequenciamento de 
suas bases nitrogenadas. 


De certa forma, a notícia lembra o argumento 
do filme “Parque dos Dinossauros”, em que di- 
nossauros vivos são obtidos a partir de DNA de 
fósseis desses animais. Na realidade, estamos 
muito longe da façanha de “recriar” espécies do 
passado; assim mesmo, a recuperação de trechos 
do DNA permite que se verifiquem muitas ideias 
a respeito da evolução biológica e do parentesco 
entre as espécies vivas. 
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No caso presente, os cientistas estudaram 
um trecho do DNA mitocondrial, uma ferramenta 
preciosa no estudo do parentesco evolutivo entre 
espécies. Veja o porquê. Qualquer tipo de DNA 
se degrada muito facilmente após a morte de um 
organismo, seja pela ação do oxigênio, da água ou 
dos microrganismos. Como o DNA mitocondrial é 
mais abundante, ele tem maiores probabilidades 
de se conservar em órgãos fósseis. De fato, há 
centenas de mitocôndrias em cada célula, porém 
apenas um par de cromossomos de cada tipo. Em 
cada célula, teoricamente, encontram-se entre 500 
e 1 000 cópias de trechos de DNA mitocondrial, 
mas somente duas cópias do DNA nuclear. 


Por outro lado, herdamos nossas mitocôndrias 
exclusivamente de nossa mãe; por isso, seu DNA 
não está sujeito a mudanças introduzidas pela 
recombinação genética, e é transmitido sem mo- 
dificações de geração em geração — a não ser, é 
claro, pelas mutações que nele acontecem. 

Dessa forma, a comparação entre dois trechos 
de DNA mitocondriais de origens diferentes re- 
velará diferenças devidas apenas às mutações. 
Quanto maior o número de diferenças, maior terá 
sido o tempo em que as espécies divergiram evo- 
lutivamente. Essa análise, assim, revela o maior 
ou menor parentesco evolutivo entre os indivíduos 
comparados. O DNA mitocondrial funciona, assim, 
como um verdadeiro relógio biológico. 


O trecho de DNA recuperado foi comparado 
com o trecho correspondente de 986 outros tipos, 
provenientes de seres humanos atuais. O resulta- 
do foi claro: o DNA dos Neandertal é muito diferen- 
te. Quando se compara o DNA do Neandertal com 
uma amostra de um homem atual, encontra-se 
pelo menos o triplo de divergências do que quando 
se comparam duas amostras de DNA atuais. Es- 
ses resultados fizeram então surgir a hipótese de 
que os Neandertal pertencessem a uma espécie 
diferente da nossa e não uma variedade da nossa 
espécie. Os cientistas também acreditam que não 
se cruzaram com os ancestrais dos homens atuais, 
não contribuindo, portanto, com seus genes para 
o “estoque” genético da espécie humana. 


Os próprios pesquisadores reconhecem que a 
análise de um pequeno pedaço de um DNA de Ne- 
andertal não é conclusiva, e não pode provar que 
ele pertencesse, de fato, a outra espécie. Assim 
mesmo, os resultados não deixam de representar 
uma forte evidência. 


(Traduzido e adaptado por César, Sezar e Bedaque, do artigo 


13. Overbo concorda em número e em pessoa com o sujeito. 


Assim, encontra-se, no quarto parágrafo do texto, um 
desvio de concordância em relação à norma padrão. 
Encontre-o e corrija-o. 











Passe da voz passiva analítica para a sintética os trechos 
abaixo extraídos do texto. 


a) “Em 1856, no vale do Rio Neander, na Alemanha, 
foi descoberto o fóssil de um indivíduo...” 


b) “Depois dele, vários fósseis do mesmo tipo foram 
encontrados em outros lugares da Europa: 


c) “Classicamente, o Homem de Neandertal foi consi- 
derado como sendo da mesma espécie que a nos- 
sa, porém de uma variedade diferente.” 


d) “O trecho de DNA recuperado foi comparado com 
o trecho correspondente de 986 outros tipos, pro- 
venientes de seres humanos atuais. 


e) “(...) dinossauros vivos são obtidos a partir de DNA 
de fósseis desses animais: 


Assinale a opção em que o trecho escolhido não se 
encontra na voz passiva sintética. 


a) “Em cada célula, teoricamente, encontram-se entre 
500 e 1 000 cópias de trechos de DNA mitocon- 
drial, mas somente duas cópias do DNA nuclear” 


b) “Quando se compara o DNA do Neandertal com 
uma amostra de um homem atual (..).” 


c) “(...) encontra-se pelo menos o triplo de divergên- 
cias (..)” 


d) “Os cientistas também acreditam que não se cruza- 
ram com os ancestrais dos homens atuais (...) 


e) “do que quando se comparam duas amostras de 
DNA atuais: 


“Quando se compara o DNA do Neandertal com uma 
amostra de um homem atual, encontra-se pelo menos 
o triplo de divergências do que quando se comparam 
duas amostras de DNA atuais” 


Reescreva esse período do texto trocando, simultanea- 
mente, 


a) “o DNA do Neandertal com uma amostra de um 
homem atual” por “os DNAs do Neanderial e do 
homem moderno”. 


b) “o triplo de” por “três vezes mais”, 


& 


DNA from an extinct human, Science, julho 1997.) 
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17. 


18. 


19. 


20. 


Reescreva o seguinte período do texto, trocando o verbo 
“haver” por “fazer”. 


“Em 1856, no vale do Rio Neander, na Alemanha, foi 
descoberto o fóssil de um indivíduo que viveu nessa 
região há 70 mil anos” 








Reescreva o seguinte período do texto, trocando o verbo 
“haver” por “existir”, 


“De fato, há centenas de mitocôndrias em cada célula, 
porém apenas um par de cromossomos de cada tipo” 








De acordo com o texto e com seus conhecimentos, o 
uso do DNA mitocondrial na experiência de compara- 
ção entre as espécies Homo sapiens sapiens e Homo 
sapiens neandertalensis é mais eficaz que o uso do DNA 
nuclear porque: 


a) a quantidade de DNA mitocondrial é cerca de 500 
vezes maior que a de DNA nuclear. 


b) ele se conserva em órgãos fósseis. 


c) é o único capaz de reproduzir a experiência fictícia 
do Parque dos Dinossauros. 


d) não sofre mutações ao longo do tempo. 


e) não está sujeito às mudanças introduzidas pelo 
crossing-over. 


A experiência parece comprovar: 


a) Que o DNA mitocondrial é menos eficaz que o nu- 
clear na comparação entre espécies para busca de 
parentesco evolutivo. 


b) Uma forte evidência de que o homem de Neander- 
tal não é um ancestral do homem moderno. 


c) Que o homem de Neandertal era mais robusto que 
o homem moderno, mas o volume de seu cérebro 
era semelhante ao do nosso. 


d) Que o DNA mitocondrial resiste mais ao tempo que 
o nuclear. 


e) Que os homens atuais têm mais divergência gené- 
tica quando comparados entre si do que quando 
comparados com o homem de Neandertal. 


21. (IME - modificada) Nas frases abaixo há erros 


ou impropriedades. Reescreva-as e justifique a 
correção. 


a) Haviam bastantes razões para confiarmos no teu 
amigo. 





b) Todos visamos ao êxito dessa missão; por isso é : 
preciso que se obedeçam, à risca, às ordens su- : 
periores. : 


c) Esta é uma tarefa para eu fazer sozinho; não admito : 
que se reparta as responsabilidades entre mim e : 
outra pessoa. 


d) Quantos sonhos haviam naquela ingênua cabecinha... 
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Exercícios Grupo 1 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


9) 
h) 


+ 
+ 
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verbo transitivo direto 

verbo transitivo direto 

verbo de ligação 

verbo intransitivo 

verbo transitivo indireto 

verbo transitivo direto 

verbo transitivo direto e indireto 


verbo de ligação 


o termo destacado é adjunto adverbial (circunstan- 
cial de tempo) 


. O verbo é transitivo direto e pode se flexionar na 


voz passiva; O sujeito torna-se agente da passiva, o 
objeto direto torna-se sujeito. 


mma 


e caio ESA 
: ” 


. 
a 
” a A 
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Ill. A passagem para a passiva ficaria “O tambor do 
argumento foi girado”. 


A 


O verbo “enviar” concorda com o sujeito paciente (os 
convites); o sujeito de “ser preciso” é “acrescentar 
nomes á lista”, uma oração, portanto o verbo fica no 
singular. 


D 


O termo de todos é agente da passiva. A passagem para 
a ativa geraria a oração “Todos queriam ao avô”. 


A 
A 


O verbo “fazer” é impessoal na frase, portanto fica no 
singular. O verbo “haver” não é impessoal, é auxiliar para 
o verbo iniciar, que está na passiva sintética. O verbo 
prever conjuga-se como ver, e também está na passiva 
sintética. 

D 

A correção de cada uma das outras frases geraria: 

a) Tratava-se de questões fundamentais. 


b) Compraram-se terrenos no subúrbio. 
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10. 
11. 


12. 
13. 
14. 


15. 


c) Precisa-se de datilógrafas. 


d) Obedeceu-se aos severos regulamentos. 
C 
C 
A 


Como na passiva sintética não ocorre o agente da pas- 
siva, o sujeito da ativa ficaria indeterminado. A questão 
pede, porém, uma possível forma ativa para a sentença, 
por isso O sujeito vem representado pelo termo “os 
jovens”. 


E 
E 


a) Havia jardins e manhãs naquele tempo: existia paz 
em toda a parte. 


b) Se houvesse mais homens honestos, não existiriam 
tantas brigas por justiça. 


D 


| Exercícios Grupo 2 — <= 


E 
B 
O se é pronome reflexivo. 
B 


A correção da frase em B tem que levar em conta o sujei- 
to composto do verbo talhar (casamento e mortalha). 


D 


A palavra “se” se comporta como índice de indetermina- 
ção do sujeito. O verbo é intransitivo, e sua associação 


» 4 


com o “se” é feita para indeterminar o agente da ação. 


a) Se eu não estivesse atento e (se) não tivesse olha- 
do o rótulo, o paciente teria morrido. 


b) Ambientalistas defendem a econologia - combina- 
ção de princípios da economia, sociologia e ecolo- 
gia - como maneira de viabilizarem formas alterna- 
tivas de desenvolvimento. 


E 


Pode-se entender a frase construída ou na voz passiva 
sintética ou na voz reflexiva: 


É gente que nunca é vista. 


É gente que nunca vê a si mesma. 
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D 
C 


A interpretação depende da colocação do sujeito em : 
relação ao verbo que está associado ao “se”. Com o : 
apassivador, é mais frequente o verbo anteceder o : 


sujeito; com o reflexivo ocorre o contrário. 
D 
A 
E 


(...) a recuperação de trechos do DNA permite que se É 


verifiquem muitas ideias (...). 


a) 


descobriu-se o fóssil de um indivíduo... 


b) 
mo tipo em outros lugares da Europa. 


c) 


Em 1856, no vale do Rio Neander, na Alemanha, : 
Depois dele, encontraram-se vários fósseis do mes- : 


Classicamente, considerou-se o Homem de Nean- : 


dertal como sendo da mesma espécie que a nossa, : 


porém de uma variedade diferente. 
d) 


Comparou-se o trecho de DNA recuperado com o 


trecho correspondente de 986 outros tipos, prove- : 


nientes de seres humanos atuais. 


e) 


fósseis desses animais. 
D 


(..) obtêm-se dinossauros vivos a partir de DNA de : 


Quando se comparam os DNAs do Neandertal e do : 
homem moderno, encontram-se pelo menos três vezes : 
mas divergências do que quando se comparam duas : 


amostras de DNA atuais. 


Em 1856, no vale do Rio Neander, na Alemanha, foi : 
descoberto o fóssil de um indivíduo que viveu nessa : 


região faz 70 mil anos. 


De fato, existem centenas de mitocôndrias em cada : 
célula, porém apenas um par de cromossomos de : 


cada tipo. 
E 
B 


a) Havia bastantes razões para confiarmos no teu : 
amigo. Justificativa: o verbo “haver”, na acepção de : 
“existir”, é impessoal e flexiona-se apenas no sin- : 


gular. 


b) Todos visamos ao êxito dessa missão; por isso é 
preciso que se obedeça, à risca, às ordens superio- : 
res. Justificativa: “obedecer” é transitivo indireto e : 
liga-se ao índice de indeterminação do sujeito “se”, : 
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c) 


d) 


Nesse caso, a concordância se faz na 3.2 pessoa 
do singular. 


Esta é uma tarefa para eu fazer sozinho; não admito 
que se repartam as responsabilidades entre mim e 
outra pessoa. 


Justificativa: “repartir” é transitivo direto e liga-se ao 
pronome apassivador “se”. Nesse caso, a concor- 
dância se faz com o sujeito (as responsabilidades). 


Quantos sonhos havia naquela ingênua cabecinha... 
Justificativa: o verbo “haver”, na acepção de “exis- 
tir”, é impessoal e flexiona-se apenas no singular. 
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